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GIL M0REKQ E UZ SIMÁO

PLHIÜWClt BI-SIMAN4L
c\ii(k[it:o

humorístico
is onarlas e wibbados

NUMERO ATRAZAD0

Assinaturas fará a Cap::a: c Estados
Amw  12$0«o
Se" meza '.... 6*000
Estrangeiro, anno 25$noo

: bomba. .Muito
tim outros

minha leit

Serviço ospocial do todos os
outros jornaes o commen-
tario também especial do"BlO Nú."

Devido á interrupção
no cabo, motivada pela
passagem demorada de
um paquete nacional, dei-
xamos de dar hoje o nosso
serviço telegrapüico. pelo
qne pedimos desculpas
aos nossos leitores e as-
signantes.

BIO Á NOITE
Dez horas. De/, horas e um ma

gultíco luar.
liem jantados e siitheieuiou.cnie

bebidos, terno claro e chapéu de
palha ú moderua, subimos nós—
eu e o (.iii Moreno -a wigubuudear
digQiiiiieníe por essas riULs u loni.

A uossa intenção em da.s mais
puras; . tianav a ehoupimr. I->**jJí6-
i:Í60 não confundir • 

'imuppnr 
com

chupar. Chouppur. é assim como
quem dia : beber cerveja tlr barri i
com uma bomba ao passo tuechu
par ó outra coisa muitoiMüeivuie.
em que. não entra
nem o barril, nem
pelo contrario eul
strumentos. que i
não desconhece.

Pois. assim evplicndo. as nos>a.s
puras intenções eram siuiplcMiienle
Ixibor etirvqjn v dar de pernas. E'
também preciso não confundir dar
de pernas com boliuar. Nós, se bom
que tivéssemos bttlínadoá, vontade.
Uão Unhamos absolutamente essa
iuteução.

«As nossas intenções são puras.»dizia um de nós, «puríssimas dizia
o outro, —'queremos somente beber
e flanar."

Mas nisto passa um bonde e uma
menina loira da rua Koruiosn bolou
nos uns olhos tão cheios de ü«íh.s và
que não tivemos forca para resistir
á tentação do assaltar o mesmo
bonde. Havia um único logar 110
baneo em que iu a menina doa

I olhos ternos, e nós fizemos uma
parte do senta ti-, senta você em
quanto a menina, chegando se bem
para lá, abriu uni bunieo onde ca-
bíamos Liem nós dois. que gi-.içns a
Deus não somos nenhum Uavroehe.

K, como bons pessoaes quo não
temos uadu du mole. nós não espo'
ramos segundo uio\ imeule o sãs i
seutnnio-nos todos dois. íamos as-
sim os cinco—o ("íil junto delia o
«u junto do bahnistre —quando
uma velha um bocadiuho earnuda
que ia na outra ponta grita desc.s-

Íiorada: 
^beu cuuditor pare o bonde,

aça favor quo eu d&o uon uardi-
nha.n E bufuudo por todos os pó-
roa lá só foi a vcY&u te. bambole-
ando toda o maldizendo toda essa
geração que se nilo iuiporta muito
de andar colladiuha 'ias peruas
das meuiuas loiras c roliças.

Aftsim que a -velha sahiu, eu i.l(;o
--<íâ licença—ç fui passando pelo
Gil o pela menina, pcoLauda-me
lago depois delia. üGU deuui lado
o eu do outro, a menina sempre
olhando onj froàtó o abrir bom jxir
nobre noa .as abõfl protectonis da
eutt capa du caSfinjint bordada, lio
UaívtfüS! \i (."ottU wúfi-tiuautfdüiJs

vimos UI>
uclianui, ,,
mais [ihtb
andando•
1 liegl
derrea ,

Km eas
foilu aqui
tos c boa i

oteeção ben
le a bolina

bonde até.,
mio |iara eií e eu ,
para ella.
i, a menina ha
Io mesmo que lé.
nite !

3XTÚ. g Crti

1'UEVKXl,'.
Todas ii.

Caiiiele-sc,-idade ile
Ias praça.

liles Ir
taiimiu

I!) de

Ui O Pi»,
De p/mtititMMtigo.

iu poutn pé na
ido até

iioliciarisia deu
graintuatica.

Ecoai muita raznu.
Dou lhe a minha.
(Proleccão já se \é . O que é

verdade é que ficaram com medo
le Hlgtitna-tt»iiMfe/ffl. "Sr^unSo nos
.'ousla as feras são uuthropophagoa1 eiles andam sempre com os tigres-ni movimento...

Dou lhes a minha.
Qll*MU (t-jji peseoe

uudo :

SCENA INTIMA

-- Ai I seu hYoderico, eslou que
nem posso ! 'lenho uniu dor no
peito. Ai !

Animo, senhora. Tome agitas
ferruginosiis.

Quul í ,lá lomei leite letrado,
mas não posso me habituar. Que
eu tome o ferro pouco me iucoin-
miwhi, mas quando o ferro é acoui-
punhado do leite... misericórdia!

Tome cápsulas.
Nem por sombras.
Vá então para Lnnibitrv ou

Poços de Caldas...
As passagens estão muito

canis!
Então não tome cousa ne-

uhuina,
-— AÍ. sen Frederico, quando

existe o dinheiro, abunda, olá se
abuuda a felicidade.

— Estou de aecortiu. Abunda 1
olá se abunda !

OiíOJT.

lica da capa (,u„. pândega ! A mãe, na pran
por de A velha dona Qnitcria

Ficnvn.r$íonin uma raia,
Muito gorda, muito seria
Sentada.—que Cl, cambaia.
As meninas na chacota ;- "Nada aqui ! nada acolá»!
Nudnvuirinilo a Cocotn
K onde Belhi os braços bota
Vai Nanlnha pât pú, pü.
A \elhn^ desvanecida.
Nas filhas u na sobrinha
Os olliof fixa: —«Vencida
Foi BeAt... Nada, Naninha: '.
llin coiujuiua pcididn.
As luenijius. quem as via .'
botlgejffl boia seguras,
.lá ningçieiu as conhecia :
Cada qiu>I mais desvaria.
Cada qual fa/ mais loucuras.

Quando voltavam, que gostoVrl-tis vffltar ! cada qtial
Traz maíásau<e.'no mslo
K si- \eirtHjiieias de sal
Yém.-cni.o menor desgosto.
Mas um dia, horas e hoias
Plissam se e uma só não vem
Quando viu tantas demoras
D. QuiUJBa também
Já calçou? botas e esporas.
dá fiuiz ir.musii!o a cavallo,
,lá'quiz ií nMrifeni/ador
,Iá sentiu tilo grande abalo
.fá arrancou sapato e callo.
K a tubas sem... nenhuma dor.

I.á vai ella,,. A velha nada
;V velha parece um peixe.
Pensa a alguém atrapalhada,
E ella, como umn damuadn.
•Se alguém vem. berra: «Sfe deixe 1
As meninas n'uniu iltcta,
Na boia. sem deseaueur.
Pada qual mais resoluta.
Nenhuma a voz da outra escuta :
Qualquer a buia soltar !
— ii Meninas !... Ai .' que perigo !
Solleíri a boia !..jg!leus meu ' »
Oorrem todas. Nao comsigo
Saber como... E a boia
Logo desapparecou,

Quaudo un manhã seguinte
O Quiucas surgio uo banho,
(O Quiucas passou dofi vinte
Eí. por maisqueesti'anho o pinto
Eu nunca pinto um estranho) :

S'Laya fraco, tinha olheiras ;
Por poneoestava causado ;
Dir-se-hia, com taes canseiras
Que passara o deggmçado
Sem dormir noites inteiras.

As meninas (insoüViíia
Cada qual mais): » Desjinima 7 !
,lá não nada /«E pilo: — « Que lida
Nunca mais na iiiiuha vida
Nada de papo p'ra cima ;».

Rosa. —Não imagina sm Zécomo
eu sonho eom o senhor.

VA: -Sonhar rnmmigo.' i:' b. a.
Mus afinal I- comas de que modo
c que ;t senhora sonha coinuiigo :

Hiist.—ni,: t;ii! ,:,i„i,vi;„,-,.,,„
Eu lenho vergonha de diz.-i. i .<„,,
pimnl»! Ai: seu /.•:'. |

Vi., aparte. — Querem ver que a
-¦¦ c/í .,)¦' ..'stã «1. ii.linha por mim T,
Ma. >'ii não caiu n'alguma lolice. '
Jiir 'i ii.i >V>* do altar que somente
eom i Ziqilu,... Não será este diabo
que -MsUí [ittllsaudo seu. '/.(•

,„. siailiora. Mandou ,,
"Stou. 1'aiei-

aqui liara pintai- o em

Cemitério do "Rio Nú„
EPITAPII10

\ vi.
Vi r,

Ií is.,.-
Zi. —s

chamar e
eu só ^ i in
redor.

IS\, i

SATYRA

. j/,. oi. -E

. tem

iilra i Ai nu,

ri, | O,

¦ll Zé

eliln

ganàr.;
Zl. .../.-,

lá rapariga
vio uma eo

lí.e....— llli! ~e
U senhor nunca amou .'
Zl.. — Olc, m- i. A Zéphii. a

minha Zèpha que hoje, graça-, a
Deus. ó a minha metade.

Kos.l. — Deveras .'
/il E porque m.;<i«

pergunta isso .'
líos.l. —Porque sim ., se o ,-e

uhor nãodosse casado.., Eu .
ZÉ fii ptnie\—E nãoé que o Ia

(Irão está me provocando. Ai ! que
se não fosse o meu juramento ás
féffs tio altar...

lios.1..—Ma.- o amor nunca léz
mal :t ninguém, não é verdade .'
(,« llu oaíraii,;,.,).'/.) (uboiiAiiuío u patetut,. - oh !
senhora, tique quieta. Eu sou um
homem sério e posso perder-me. |
Rn já estou ficando eneumintuladv,
Deixe me pintar a casa.

Kosa. — Pois bem. principie.
Olhe, alli estão as tintas. Kn tou
deitar-me e eut&o plaeidamnih
apreciarei o movimento.

Zl. - Não seja esta a duvida.
Mas com os diabos. Eu não trouxe

escada.
líosA.—Não faz mal; suba para
cama. Não tenha medo.
Zl:. - Pani a cama .' Era o que

faltava. Não sou eu !
neszsa '. (ii-parte) tíafa,
riga I (apanha a brocha).

Rosa.—Muito bem. Aqui tem :
brocha o a lima. Comecu o seu tra
balho !

«Ias csIils ,-,.
uo são tjiiiiu

Qne n'voliK;üo f e-íta ?
Aniia pela mrra a lua:

^aivo-t'- iii/. Iicus ao deun" Das n,u.M„orras,,ileina..s.
|" Sc uiecteres esta cara¦¦ Onde uceomiuoda.s na iuaU.» Salve se—diz o diabo

" Nas masmorra,-, inlérnaes. -Se eu iios|iedasse essa cara.
Onde ia hospedar as mais í

netaUllsla a ver qualquer pluu,Com telescópio de eá:
Verse l„„ „ cara dr IJeleua
Sem lelescipiu de hi.
A eara da Estanqncira
l'or um uijlti3.li a eompnira
Se fosse cara de assacar.
Vm milhão, nfto era cara.

um doIgU. .
He fa.-. pela vez primeira.O brinco dos cavalliuhos
Sobre a testa da Esluuqueim.
A Estauquoira tem marido
Que quando deitar se intenta,
lomo não cabe na cama.
Dorme deutro de uma veuta.

Dizem os da Eucarnação :
Que em morrendo a Kstauqueira

: • I-az se a nbra. c o cemitério
Nau caio Tudo deutro da caveira...

que rapa- São nádegas ou bochechas!:
Arrenego do dialx) .'
Tem a calieça no chão,
E subre o balcão o rabu:

CANCIOXIilHO 1'01'L'l.AK. -
venda uo eseriptorlo desta fí
Prei.o I^ikk». Pelo correio ü-fiXHi.

CONTOS... PFUOS
A BOIA

Cocota. Bella e NSuinha.
Eu as vi mais de uma ve/..
Cada qual mais bonilinlin ;
O qne unia tinha a outra tinha
i7. erum prünaa todas três.

De manha era uma testa
Vejfufl passar, como uão ?
Cütúi qnnl mais rija c lesta.
Caria QjiaJ leva uma cfttta,
Vffo tcsljisí na KcapaírSlí.

SCENAS DE ALCOVA
COMEDIA UM UM 1'OLEGO

tPOCHA : HOJE EM DIA
A ACÇAO lMStíA-tL NA üAMA

Rosa Rapariga de vida rebolada.
ZÚ Pi»/or de Cftsas.
Kosa, (gemendo).—Ah !
Zi:.—Porque gemes, men amor í
jfÜFA.—Que bCa eoní*a 6 uma

cama- Quaudo ute lembro quo eu
cativo dons dias sem dannij'. Qwa-
mlh« a ui(2/) pelo pescoço.)

ZíÉ. — Ob t Seuhora chegue-se
para lá. Eu cá uaogostodo graças.
A senhora yiaudou njo ^ctscjar
\kí-.s pfntur ii t*asii o-.

CINCO MIXPTOS DE IXTEH
VA ELO

(üobe novamente o jKunto-
Kosa ícntiimiaumada eom o ira

baího artístico do pintor).— Krocha.
seu Zé. brocha com ioda a seieuei:
meu uogro.

Z6 ( perdendo o eipúliliriíi c ca-
hiitdo du cama ubaivo).—Misericor
dia! Com as suas brincadeiras
qnasi quebrei o pincel. K o mais

i bonito 6 que entornei a tinta
branca, listou todo sujo...

Rosa.— Eeu, seu Zé, estou toda
salp»catla!

ZÉ. — So a Zépha visse a sua
hrinendeira dava-me rim tapa-olho...
E eu que tinha jurado ds feres do
altar.

Cah\, o puniio
CAKTVNO KR\N CiOMliEAlW

O eonnneiiilailor vae entrando em
casa quando ouve á mulher estas
ultimaa palavras:

n ..^tepàz-Bcapcnaa meu ma-
rido subiu, s

nQueon í que se pôz quaudo
u eahi, mulher ? n

r o eol, dJ- a oonunç-tíd adora

Deu a Estanqueim uni espirro ;Gritão os visiuhos seus.
Julgando ser terremoto :
«Mizericordia, meu Deus b<
Disse lhe ceito estrangeiro.
Quo ajunta papeis eom massas.-—"Quero pôr a sua ear,i
«Nesta loja de caraças.»

Disse-lhe um serio ia fui.
Qne tabaco lhe comprara :— "A sua loja é pequena ;-iPorque uão vende na curai*.—Quer vinhas! Nao tem quo errar,«Trepe por esses f-rcinhos ;¦li;it;i nas ventas, que doutro
«Tem dous armazéns de vinhos.

Nari/., nariz e nariz .
Nariz que nunca se acaba ,
Nariz que, se elle desaba,
Fará o mundo infeliz ;
Nariz, que Niw.oa não quizDescrever lhe a diagonal ;
Nariz do massa infernal,
Que, se o calculo não en-j,
Posto eu te o sol c a torrt-
Faria eBlypse lota] !

CANCtOXEIRO rOro%*R —A'

fk
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DESAPONTAMENTO I TTMA CONFISSÃO E l'"' "". w„ãi,.. wTTn^o* l"'v''. 'i d rouUil ií puiuiir* do
Convento. _

nmhoeu d'a|

.rUNTOfl

(A jmrte)Mulfi pr.-Hii Wnho pu «1'nlmopar 1

THEATRO DO RIO NU'

CoUvC^/lo dl- monólogos, uftnçouu
wciiaa «ml™ « poesias quando nu, flgu. | Al, oi pie vou- "" ""' ""Jl.uo.imvaim. u,Mii™tov„

tim tim por tim tim a„ ,.,,,-0 «„,.'" | «„„, „„, ,„,;;;;: Boli.,^KvSSâni^(vbrti
.... ICnillliiiiMafliiura Al 1 OOm uuí"fvrl C'"" '" lloilln r. T',d. » IW llnii,

AMDOHINIIA 
i.Ue*8

Quando Ma flgu. | Al, tom i|Ue VOU

En\ li ri i typo grolewo <i potirg Vi-ltm )
(fíy <|ii>-lÍillluuintlt'l»duti<>UHellir>)
Forte, [nirfru, a- guina u.aii.juva
Do um bonítoruvi.llo. li-¦«isentava

tona gciiM

Sitíbüí di Bonsi Butoa

PAJtTE OAN'TANTí;

(CV)n«íiiiopílo)

N. M
DUETTO DOH CHAPKOS

LUCAS

'Com noillii tinir , Ali oooi ip» ter.
ii , i«rMo vou ou «alar ! I Eli von almoçar

N. 20
CANÇÃO MINHOTA

8BDEDEU

Orn, fuçn o favor
L)'oiivir-iiii' tiii nome do có«i,
•Sim, cm mune do cOo

A.MKlHIMlA
Al, que me tlrft o olho.

Pe chego p'ra ca o ponta do chapCo!
LUCAS

Dizer-lhe vou unem fiou gu, ¦
Wou o Zebedoll !

Do Mhilincii ,,,„ iiuiurni
Alom da l.alirnjn!

ht)\ iiiintin tvrra natal
,S,ilir,.||lla,,,ij„ :

vim»,. -vi,, iiiiiu.
Faz qni-souciiMuln; (M.ID« ulllia. Uai, io„K„„„» 

'
Kiij,ll,.„l,„,.,v„,|„: |/,/,)IIiiiAo |,ii, ,,,,,. n,c ipn-ixo
Nao tenho na verdade ; — [bUi

„ I Mlllhll tllUllHT llOIll IM-IJEI-*A1 lhe BUpplloo quo tamanha a die*1 He grande hoiieathlado!
[trncv»o Nao.jiicni LroçiullllioH,' Por Ihíio ô (iui! sou eu

O pai do. Illln.»
IX- Zebcdou !

í li»

Rni quust noite
do moribundo w
igreja, por onde s.-i
<li(>H, O lllchlllColiio
nu UMiililo do Bonli
•üiita menina, d)

ultim» reltoitu
penetra ni na

1 pliitudos vi
ileiiulniciniivti
r. Uniu íiiilbj

lio , slo-lli,

Conceda o mui perdflo
ANDOKIMIA

Pois i>enloado tkajfl vossa nicree,
LIK!AB

Muito obrigado I
ANDORINHA

Nilo ha de quo !
LUCAH

Nflo seria muitíssimo melhor
Fechar um dutj chapéus ? Este 6 maior

E assim juiuhihOB,
AgarnidíiilioB,

Marchar ja |«Vo Aukusío este casal 7MniKlrirqiie nos preparem Com NmÔe)
balada de lagosta t> cHinarOes?

K um perdlirfto
Kelto cm vilão?
Quo i»l 1

ANOOlllNUA
Nflo me parece mal

(a parte )
Quo iMIela ! vai cahlr
Agora sim quanto eu vou rir !

I alio )
Al ! oftoseija qucsiiiLoem mim tioulio vergonha dizor-lhe quo —sim 1

LUCAS
Meu anjo! Oh ! minha liouri fNem podes crer que sinto aqui!Mus vaea Julgar meu coraeAo !

ANDORINHA
(a parte )'Stfi clieio d'nlgDdáo !
(alto)

Diga Ií:
E se assim 1103 vi juntos o papa V

LUCAS
tíeu papaVNflo... tapando-noB assim rj&o noa vera !

A.NM.DKIXHÃ
Nfto nog verft ?

VI.XHSKH
Do Minho .1 natural,

Alem de Lalmijn !
K' sua u-rra nata)

Subredllu cuja I

N. Sn
CaNçAo das ligas

lí LKíA
Attençao! Vflo escutaro,,,!

i forii
, l-U II.

Partido oov
Pura Indo rt
K [jlial nejii, vauuuvlr,
I dia (|tii* vne ser o nmior.
Pi'i<.|iijKinlio hftodepedi
Para ler o taud.or-inflr'.

(CnnHnún).

loriuc convida p'ra bom |jmj
Ku Julgo asHim,.

Queoiiviiíi

LUCAB
Pf>de crer que n!ni.

ANliOIÍIKUA
-Mas eaeJtelro ?

LDCA8
Soltelrinho estou.

ANDORINHA
Seu nome?

LUCAS
O Lucas sou.

ANpOKINHA
O do . Tün Tim ...

LUCAH
Do ¦ Tini Tim ..

ANDOHIfiHA
Ai, de rnfm r

Que fama o senhor teoi.'
K' de tremer I

LUCA»
Eu benrseí.. porem...Bao mia lingoa» (juc subam ao monler

ANDORINHA
Que horror !Mas agora...

»o quber acr dono do ujiiu luuof..,
LPCAfi

Que hei de fuzer?
ANDORINHA

Juremorlgunir-sc!

LüOas"
Eu juro pode crer.

ANDORINHA
Jure que ha de emendar-fw I

LUCAS
(a parle)

E' mui facll de dizer!
lalto)

Vanio» eniso nu-u doce oncanlo,
Quo daqui ao AUíjuolo e boip longlohol

ANJ>0IUMHA
Pois, para nOo molhar-nos ínnloMelhor G chamar um «copéslnbo* !

LUCAR

Um syiulicato fmneez iieaha d
oriruiiisiir- nina grande ftdirioa do
guuiiiw sob ií flrum —Koqnc Mim
teau e Petnaiido Acaliéanx. S«-
gnudo noa cosia sonl propurada a
tal Mtloriü com legitima cjjier-
tnncete.

.74 é !

TJin novo rcfnrmndor da liogun
portiigiieza qnc estji esorovendo
liiiui iiiivn ginminiitcn deliboiou
qno o femciii Ic _ furibuildo —

:jll /«i-ifliiM !

PÍIHEIBOS SÍMPiOMiS
Vt, Gil ! dopoia daqucllo dia,
Timidamente ella medisse
t^iie adoentada no sentia
E (naitençuocliammi me),eu visse

Ocilos syinploinn» aiiüonlis...
Ü eu respondi-lhe : -Conicüo !
Isso que tu agora aentea
Tulve.' que soja lndigpslilo ..

C. J.

Cheio d- eorlellitt,
Emfronto.lajiinvllii ..I ijailoln
6»'(ii re|«rnrno riso o nu chacota
Doa gamlm <\n rua, derretia^j

UlIllUln-HO
Rui requebroi «Ik olliftt* plruetnw,
Firmo ao solUni couto um {raorielro

¦r . antigo

Ilirell2meiileas diiaw liem roíiipli-tas,
Nftu as iltdxu a fortuna instante o

varia,
Uitiai .rde (queríorte tflo «.iiítrurla ')
Veutin-a multo oo vento {• Inimigo
Dn nftiiionuio.rta ve/ea.lwinipAenaeJoí
Nfto raro di3*lh« do netlvur dei<'Jos
Jlosti-audo oousa» de valor flubido),

Imponente, j(iirh"ao,j
No buoeplialo iiuilgo,

Odovotodo Vo ,. 1,'upldu.
lÜHonho, niditmo,

PI mota va em fronte a arutelk
Como todo o aptomb de um juvenil

guia.
Augmentava a ventnnln e envolve-os

ambos,
CflvallO e eavallehn, 

'J-

Tontela-ou, pOe-n'os bnriilíha,
E em pouco o bom eiiapeoJÉovo elu-

8611 to,N um tirmnen lm|inuleut«V»
Voava, ulôtii, nus a/.is di. tufão...

Nunca mo viu Igual Mltunvaoít
— Entre a^ovliH.cluwu.w, vnfas.irrlto^,
Co'a ditadura horrenda doi prucllos
N'uin Infrone galope des'pareue,

Ficando cm seu lognr
Volteando e a dmivar,

Cheia de pô, parau<to na soloira
Da casta Duluhiéu, p
Fava o l«lt'ir i>tum

Do quo seria ; ora imiigineWi...

Eu lhe digo: - um esplendido chino
A mais bem feita e bella tiabUletra

Tema-se o velho sempre das ehalaçai
Sequer parecer moço, quo no mumi<
De cruéis deeepcOea — píilago fundo-
Até o próprio vuiito fuz .. pirraças !...

0 feitiço contra o feiticeiro
Um p,-i|iii-n,, iildcSo raceiu-nlio-

gadü de uma proviiicin, entrou ])orcasualidade em uma tavema paracomprar dnus vinténs de baiiainis
Abi iicbaviise um sujeito que

gozava do fflro de jocoso, e, diri
giudo-se ao aldeilo. disso lhe :

O' só moço, piueco que o eo
u li eco.

- Nilo duvido, respoudeu o
rapaz.

J3 também conheço seu pae,.líào duvido.
... que era «apnteiro.
Também ulo duvido.
Ató parece me que foi clli

quem lez isto que Irngo nos pés.Justamente, meu pae era fer-
raflor.

/» que i»r mim do ha nmlw andas
-.-, ptípildaKquepmeaipazdodarseeii t*exÍ,,Í»HL'Km troca deale uuior a própria vidaU que, aqui para nõ3, era tolice
V6 re ocinsoguea, do íiol»o reoheiailo
jJoteu jiaibiuho, um Kr de sua «noali quando, á tarde, eu pomar, Tiujo

adorado
Disfarça e panaa!...

Jnlgnnms autitorisndos a do-
durar, em cuutiiirio do que
P"r idii dix.qiie n aetriz Adelaide
Cuiiinliu, que f«*z beneficio ante
huiiiem no Lucimla, muia pagou
pelo artigo, a sen lespeito, publlcado no "0 faiz" d# 27, jin
Hec^-ao Palestra. ¦

Aquillo a <|UQlin£ua3 mn^volits
peiinus mais malévolas ainda, clm,

mniinu (b' grande eiigrossuiueni,.
pago.ua" foi iiiüis do que um eum
priinentc de dever jornalístico c
uiiiisdo qno isso. a lionru ao mérito.

Quiintii ao pairninento por parteda engrossada, podemos garantiri|iio í bltif/ue; tm alguém pagou,
esse alguém foi a empi-emi "O 1'inV
que pugu o arlii-ulisln para huer
as suas muito lidas puleltrtls.

iinila llc.iíin quo o ar  tinj,. do
I vestul, >aliiiii)iuvu liitiiiiineiito, ooiu
I os ollnis nravailia UOcliao : a tlml

de/, diva dobiniln ivnlen a BUiifj
| eóradiia titi-OH. EsUi Intoressante
m-iiliirlllhn dirigio-sono tribunal
da penitencia presidido por uni
sarcerdoto vctlm e reupoitavel.
Ajoelha o reaa na suas uraçOes,
cciii uni) seguiu voz.

là vn depois a revelnvao dos
seus pcecudofl veiiines. ptineipl
ando pelos de monos vullo. e i.->er
vatido pura o flui us mais graves u
e eiiomirs, (lies emiio o lOtlhn dns
luaçtls da supeiloru, uma ou outra
meutiruziuliii para evitar o castigo,
e tal qual ruivazinha quo a liulia
dominado por causa de injustas
repreliensííes. Kdo repente vaeillu,
crava os olhos no cliao, u a lingua
Hiií lli-n presa..

Vamos, minha tillui. diz. lhe
o velho eoufes-or, eoutiniie; nflo
t'-nha pejo : compre com uma
confissão tsiiicerti a absolvição de
suas culpas.

Kao me «trevo, respondeu a
pombiiilm; e o enru a animava e
Jln com us suas Mudas muna cobria
i rosto, e as lagrimas deslisavao

[>or entre os seus dedos delicados.
Vamos, lilha minha, nflo te

líllijíis, lhe disse o eonfi-ssor, ;i
todos aleiinça » misericórdia do
Deus. Leste algum livro máo T

Nilo, pad e.
Iiijurluato teu pai otttiia inílit
Oxalá ftíni isso, e nada mais!
Blasphemasto contra o santo

nome de Dens T
Nilo, padre, peior do que

isso !
[nvncfiHte o diabo í
Nilo. pi Ire.
Kiste uo santo sacrifício d ti

missa T
Nada disso comparável...
Callnu-seuiu moniõnto o eon-

fessor, que estava em bruxas, e tflo
snhres:iltado como a sua penitente,
filie jil iiili) sabia que rodeios po-
deria dar ao sou interrogatório,
eorn nietlo de semear miquella iina-
gillaçau virgem tilélla ilewnilie-
cidas. Sem embargo, niuito grande
devia ser o pecwido, e ocmiressor
pensou quo ora algum uuinorico.
Pouco tardou que liílo se tirasse de
duvidas. ,

Padre, disse a ínnocenl ínha ;
ai vnueinliui confessar t-udo, ainda

quo custo a vida. Deus meda for
,-as pina fallar. mas pelas eliagas
le Cluisto, seja V, Iíe.vm. imlul
jente com esta infeliz pcccudoni.Poi a uuica e a piimeira vez
Ia minha vida... eu nfto sabia o

MODINHAS BBAZILíIRAS
O MISANTHROPO

l).\ MOIHN1I
NOITK,

- I1U1M
I.TA NOI l'K, KTO.

Ai, no rã pudessfl querida,
fruli- «mitigo esta vida,
tia Uoeo paz que convida
a c:nla \vr. mais se itnmr ;
fugira rindo e contento,
do mundo ingrato, demonte,
o nos teus liriico» sólneiito
passara a vida n sonluti-1

Dos honieiifl senipro receio !
I'iofiiudainciito os odeio,

pois nos seus rostos eu leio.
Imixe/ai. infiiiniii n traição !
Talvez, se um dia os deixasse,
No teu reguço encontrasse
conforto, alento fugtico
de amiga consolação I

A vida e liem transitória. 1...
Nflo rendo cultos ri Gloria.„
Que só me surge á memória,
o negro espectro lia dor !
Truimra tudo, eu te juro,
o vida, o goso. o fuittro,
pelo que funis mi procuro:
por um momento de amor 1

Se do talento a grandeza
tu prer.as umis que :¦ riqueza;
se não te ãíguslaa pobrean,
((liaaos fortes opprimoom vfto,
fujamos desta tyruuuit
Sociedade profana,
e ergamos uma chotipnua
"os eriaoa da sollduo !

Foi nn sabbado nltímò inaugn-
rndo. no PiirquoFltiiuinenso, O Ha
lm/f»> ,h lV.ih,, novo divertimento,
qut* fiinía* delicias dos jovens fre
quenlndoies daquelle reputado cs
tabeleciiuüuto.

»—
Recoliomos o n. l d'o Ihmrta,

que começou a ser publicado, em
Ouro Preto, a 24 do me/, corrçato.

PREJUÍZO
Dma vez o Qregorlo na caçai 

'.--S-

Alvejando com todo o cuidado Jí
De um iacú a cabeça, eis que passaA correr um ligeiro veado.

Ií o tiro partiu por acaso
10 a bala seguiu tul caminho
Qneovcnilounulianlicnu raso
Com dois furos no lindo fociulio.

O (iregorio pulou I Iíella historia!
Jamais houve na caça bil tiio 1
E cantando somente vieioria¦ -IIIÍUI •¦— "V"o IIIV ' II ltJ| |,1

que me havia de seguir! "''K^ssou ao seu lindo Retiro,
ali ! pndro, o inimigo me teu-

tou ! Rra (ao formoso! tinha um
illiar liloseductor !...

O coiifcssor estremeceu.
— Tilo doce I tao/fcarinhoso ! I

'utiuuiivaa penitente'; eo cura'ir „ h ¦, ,. ,
suava! L'"'',f;.''s galhos do bicho cortando,

Mal cliegoua bonita vivendo,
Eneai-iindo, a sorrir, jií sem fala,
Tratou logo de pôr uma prenda

[Na caititu parede da sala

OS TOMATES...
Na horta do Celestino
Deram de noite'oa ladrões,
Nilo deixando umsó pepinoli nem sombra do melões 1...

Foi uma—limpa—completa,
l)'aquellea mulher dizia,
«NSo llcou Dona ,-V.nucleta,
Nem uiçsmo uma melancia !,..*

"Que me diz. Dona Dolunà I..«E' verdade !... Meu marido
Coni tal meto «o amotina..
E anda triste, cabido !...„

Disse a rir de maneira agradável :
• Da cucada eis aprova palpávelEis a minha vieioria. cantando.

"iu° ¦¦"¦ «>» «* LviiBiiu, uma iíl.„„,
Espalmado a parede sem-ver, «
Deu nos galhos pancada lilo WJaY
Que oa quebrou quasi toiln; nem véW

W

«Eu também ., njlo faz idí-a.'..
Sint». u'ulum uns Ímpn,TÕi'«...»

«Mas tudo ifnrremMfiia,,.
li' plantar outros melões ..n

_(í partol ,.
KMíbunuresIateaornotilípaaodaotorii *,""'" s" ellu'' raoío-oioen :

Jâ »«tfl dofd» d'aiuor Juntou nrw tudo se move
ÍW» Vtem tanto )i UW B»tanrant: N»o sei como isto se ,l,ü

(«beanrl Maa adi i nu stBwula b nove!

Dos Sra. J. a. Sardinha, rece-
l«mos grande quantidade de Iblhiis
de papel mata-borrao, réolame
das suas jil tão animadas tintas. — "Ah ! minha visinbn amada

Aos aclivos iudustriaes agrade- ¦**" '"ml toes disparates,
ceiiios a gentileza da offertA. Os nielfli-s mio valem nada...

K6s eburamos os tomates í

«Sem tomatefl. meu um ri d o
í QÜe" sorte vae ser a minhaf • /
I íí a d'elle—tab btení servido :
| tíuo ífeo bonitos oa tinha I,...

jii suava
Queria me lauto,! disse ella

c o confessor franziu as sobrau
eelhas ! 1

Todos silo assim, murmurou-
por entre os dentes o homem d
Deus ; mim iijnvcnzitijç.omniovidiij
o nilo ouvlo, o continuou em sua ' Aondiu Q. Brites dainmula
narraçilo. i 13 vendo esse futnl prejuízo,..Uma noite, uma noite azinga 1J,'N nm tapa na poluo eriuda
titron no meu quarto... '"¦ 

" " "' '
Poríin nfto suecedeu mais

nada do que isso? lhe perguntava
elle siiilocado.

Ai t padre, lhe respondo elln
aqui começa a minha debilidade...
o meu crime i

—itiníie. disso o padre fa
zendo o sigiml da cruz.

Aqnella noite estava elle
lilo carinhoso comungo ! trabalhou
tanto por Icntar-tne ! e eu peceadora do mim I eu silcctlmbi A teu-
taçflo ! ¦ ,

Mus voai cil. lilha de Deus
o como mV> pondo tua inüt ler mais
euidado hii ti) u liv.r«.-to desses
perigos t

Abi tem V. líevm. padre, se
olla tinucii mo havia prulnbjclufuzer canelas nos gatos ';

üm gato I disso o padre- mais
alliviadoi com que f.,i uuigato 1
que entrou no teu quarto 1 1 -

3iui, pudre, uui (aiUi maibM,

I Que lhe fez perder logo o juízo I

Sn" (ilha do... .um grande bandido
Já pr'n rua I .. Qnebraros adornos
Do meu pobre.do meu bom marido,
Ao Sbupllolo quebrar os bons corno» !.

Saiba, pois, grande nsno iierfeito
Qiiou mim í qiie caie esse direito I

dou. Ol.I.Vi,

CANCIONEIRO POPUI.aB.- A1
yoniln no eaorlplorio deat folha.I ivw ^ooo. PbIo eurrelo Síooo.

.'.#«Confessara um ehapetelro,
Quo era dado A ladroeira ;Dit Ibo o padre : o a nuo horas'
Pratica a tal tilnrotelra } 
Do maiihfl. A tarde oá noltç
IíXeeijto oa rtitilhiR fn&as ;Torna o padre admiiádo: p 

'
— Ji UJUíiulo íiü ou nimbou !

»*-#*
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... QUE NUNCAr? """»
Vido nir<

t)*r« ouhili- ilu liojn.

P'ra Yíniler oi Mui «onftui
llule o í.Vnifif Ikouta tem
Com cnritfi* *»•» llrunça .
E' |i'ro muiu qu« Véu.

l'l0Mpá*.

(do O Ftumíntntt).

10 P0ET1 picirio

>*n gntlro febril do firtAnmHitn,
U.iiuidlilo clnrü" de leve» n.el-.,,
!¦-../. vitiHír .» |3i.ul .1.. ii.-ri-iuii.-n...
Nus planara* Jornada* doa pi eln-.

FiuIlaUl pelncío de/ mil roíueia-
NuntmoriiieHirovAviflu iiiii .-iHimcoti
A|. irmn vi,,,-„•„, „t,
A via lai-lea, iluiini iIkh |i .lut«r«

Ohl vinde dM mil vingen, ,1,. 1'imnu
líslo ii  .1,-...... -. l,,-..
Nua bocais das megera* eiiiiiiur.i.ue

fil„|,|ii..llc»il flt, euiliiHl.iirnil.H
Caiam de uniu «O wr. esculhambado
Noh hombrosdu quinhentos, mil nu

JNUJNUArS — In, seg («gl,»,..
t 

~<-fi 
le.-.-he h .,tíw»li,J

«inrilliuit» 'In C«- >'•''¦' "« K I .. „ ii „ „,.„,,

Porque nizfto, di/. o mui iiln m

saltar do bonde, porque mr.iu

viulift a sonhem boliuaiido vut\

aquelle junotuí
Não fui eu, neu Antônio : fo;

elle que si' veio ..
O que. desgraçada!
Foi elle que se veio rir giilid.

para mim, u como no banco j.i< sti

vessetn quatro passageiros
Pr'n qne u senhora não st

veiu innis paru o meu lado f
—'Se eu já tinha me vindt

tanto ..

CANCIONEIRO POPULAR.--A'
venda no üM-rip[«>rio dmt« Mha,
Preço lífooo. 1'elo eorrvio Www.

PEEMIOS DO -EIO NTT-
No nosso penúltimo numero fo

premiado : lio ,\fotte a cum-urm,

IjKVIAíNUh. que obteve o primein
lugar: na Stma adivinha forau

Cócegas & CoJiicilOüW quem p i

metro t'onseginniiu nudar Iodas

os questões. Ambos podem vir ao

nosso eseriptorio reeeber o premiu

3IOTTE A 1'OXrUUSO

Continua aberta esta fwcçfto. Da-

remos em cada uuinoro dons ver-

sos que devem ser glosados pelos
concnrrcntcs, obtendo, como pre
mio, aquelle que melhor foiluruçno

tiver, um volume n esculher da

CoUcçãti Popular Moderna, editadii

pejo livreiro Domingos de Maga-

Lliães,
O resultado deste concurso senl

sempre publicado com inrervallo

de uni numero, sendo na jlnsns rc

çeuidns até o dia da publicação du

numero antecedente,

Para o motte—

,-í sobrinha do ^fnchado

Faz tudo com perfeição

imite. \ t-
rvtii ili-|),,lh
-ImIíim.

d A. A. N„ll,n ai ml
ladacsuemci
Mu* ao ver (Vo ' 'alaii

.-I ^¦'trmfa, *¦,, li,,,- , ,/,,
fitou tillb-h rai.ii
K fS i*l)| U : rui*' ptu;
Falii i d /. ,„,.i„,,l.
giieinim mi-/. .i j-n di-
'¦•¦"¦- ¦'¦¦ I.

"o ¦, que ,'¦ rns..,]„
III -tM..... hell.l e I,,. ,:,

Adora, ,... ser li gnenn.
.1 ..../¦! ,,,/». ,/,) .»„,¦/„„(„,
Anda lia lialmdo
O outor pnspallilo.
X»u sabendo qi  .1,,!,,
Numa noite bem mtimiu,
.Iií ponde ver ,pie a |i,,qu„na ..
foi (lllfri .  pr./.qdo.

Ti., Fiu, T.iiíiiis.

Ilotitcmu vi, foi um achado,
lw*utt) cá, meu i aro amigo.
Crela bem no qiiu le digo

I mloialm ,l„ Morlioih.
Não é moça 6 um pecoudu
A pequena, que pelsfto !
Transtornou me o coração;
l"m Iral.alhi, ,'¦ bem sa i
A minha llensa ,l„iig„sa,
faz lu.lo ,,„,, ,),,/, „.,i„

A. A.Svtiuo.

Piinio próximo numero oflV-re
ce so seguinli tte :

Kn\ baixo gemia a líosn
Km ama o Jucá fnngnw-

As glosas devéui \ ir"ciii tiras
escriptas de um só lado.

¦a-se nos tiuiliali-s |.or sei

V»i. ,1 I,
l'ucj.(i \H & C<>MIt'llú

Vgi.laqi i.hls bóa ¦!,.
., ¦ do em. -1 -'

V,» ,' lio., a bebeilen

II MIA DAS AN I I

VIII

i,.. ,!,',l,„ ,,,i,i....
I.»l„ esl,  ,, f.ibric

II,- ,, h.> r,,'s i-XWlli. »¦ a.
M,„,,,„ii,l,, Frei 15 I'ii,l,,. I".1
IVil-iiiiI., .e lenho Hlj,
[ >.- -( , (>> ,. p;,|| ppSJItjl, l ' 

_>l
l'"i- ;já qne i.Jo r„»p,i
V.i hiiIiii.iIo de barngn.

ouirariohaMe engolir.
De inllli., esta l,.V, .<|iigU.

Flt i K. iii ti,i

IX

Kstavncneomn nino na torneira
Q"i miiiii i prlnn ai
Klla parou -dis-el.,, i„i;

l'niuo." i|iu-òqlle eslil.-, ., pegn

Mo' c rn-l.i r «iii i ; fljs;.,. rr,.vi,
NiV.rimda.i.-iiliie, p'i.,l.n,

De n-M-tii é capa/ I

 fazer ei,iii mil .leiu,^'
. .,,,„ iii l.,l l.l.l, ,,,,,.1:1,1,

¦.,' ' g„l , lliqlle li.l-,;o
| ii , ,,M.iir ,;,],,.II,,.

¦ ¦ i-,„ peiguiilar |,,s-o :

II-,- ,..| ,,-i tnti.ln Iii-i-i
l,'ii, ,, lellee, ~.i
l'.,i , „ : e i» uíi., sei

M IKTIS I.

i-KHiirxr\s i-: im-isfomtah
O qno é P O qne é P

XIV

.il ¦' ii homem que

NOSSA ADIVINHA j

I
Oll.UiADAM NOVÍSSIMAS |

1

Vocô tem uni buraco nas costas

A criada eu mu] hei fazem a mu

K. D T.

Muiti gente nãt> tem, mas todos
temo todos esperam. -J:.'.

IV

Ainaadn

CA.tU.Rjit D.

t líAKADAS CASAL

X

Klle monlii, ella mulher .'1.

K. C. Puni:
XI

Elleinstrumento.elhi homem-

Dr.mõ Jrvioi;

riIAUADAS A VAI'OI!

XII

,\o JLI-STUK GniJIB

As diieitus mestre Online
Sulca h terra cmn o arado ;
As avessas. t*n expri
Xãos-r vulgar,- esta acabad«i

Piíihó Jr.viuK.

l HAltADA SIS.M NUMFltO

X II

M> fazem somente a mão,
Esta mulher de lado não gosta de Kis minha especialidade,

levar.— 2-2. i E prodiuo sensação,
Dk. P. Xktica. i Sem vislumbre de maldade.

:ignja !

nH-ci-

n.tii-1. iria.
ilíi« ;ih tj i
iii (leixtlH.

As deeifracA

,11o de oi micro. ie
o resiillieli, ulé o dia

ão du numero antevê

An primeiro deeifmdor daremos
fi.ii.i |neiniu,uili voiiunc, ;i CüCnlliH
ila !',„', reií-, m,,,;..™,, Iiibliothe,"
cilitada pelo livreiro limningos di
Magalhà-s.

Aneitamos collabioai.-fto.que n>
deve ser enviada em tiras esci ipta
-,'. de um lado.

Os,j,j.,/.'a, n'este toi neio. sãoc.in
nulos. um. por quesià,, ilecifrjd»,
,,, pnr trnlullio ,, ,I,,,, ,,l,,.

ÜiTu-in toes piiHh.i |. mi a distri
'"'Ivil * piemios .pie f.„
,„s ,!,„,, p,l„„.„.,Mi,!,l„„ ,,.s
i-declfradoies, no tini •!., mez cor
r-1'Ul.e.

Dccifrav-Vs e decifradores tio
n líli :

i"i 12 cnj„

1 ,<,/,,;,,.«,. 2 SoeanMa, 3 Oro
rol,,. 1 Ciii-oío, 5 Ot.y.í.io, (1 .1/,,,..
Win, 7 fíiirolla, S Pe},,-,iK 9 Exp'<gn,
I,, VUnmde li,- Tu,,,,,,,,. 11 Gailo
(i-iilü, 12 ...Knt novo itlotho.

D., i, ii,,!,,

l.ii. . i - f, > ii.nii- !¦_' Coceiíiis
„ l„,- ¦!. I K IÜ, lil,I

ri. ío lleiró .1,11,|,,i 2. I)r. Cll
i" g , '' K' i I'»• í I I. A A Na
..,  V 1.1. ii,g„cra«. I'i,rn- II,
Hi»li i ¦ >  7. < I,, 7,
lllllk,/., , , le 7. MVlSOlis
lli I I, , !¦¦ ei , !_". Mll.l, II. Fiei
HlleZ ¦¦ S., í, N I, !„. I< II. I.
i. v a.. ¦ ... ..,,..- l,,, tu 11,,,,-hn

'. K i iá 
" 

 r.\ Dr.
Ií.,|ll.|. . | u.i e.ra l-J c t' li u
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Tem p-nmi.s e vfla bem

E' rapinai exrelleutc,

L'sa de roda também
E ganhará no presente.

FOLHETIM

% 
; 

A VINGANÇA
• *» D£

TJM SAPATEIRO
TtoinaiiCO reallsU

m

PEIMEIlíA PAIITB

O flEINÜiao

AUI, n'aquçllfl pacata e sombria ei-
d»,le Ao urovlnoli., ulllgueiu posuvi.
mala da tlniia du liotuom telii iln ipie
«qu-Ileufanoso e tllligentu 8ft|mtüIro,
o jõflo ila Cunha, ruliiMl-' nqwijífto de
35 Íuino3,cotii a frçttíUMla [íUmunwM
o Oürttt, altfjiuiuw L-utniuutlaü uufaiuio
da «roa tiuiiiti iitulligp \*>\\\t& e uovn,

que UíStmÜla ü vldn Ç*mur branda-
mente, .mui m«« -iraudiM irtiltiw dn
hnmein caiado que nsblUt UWa oajüwl
tjnmn qi.,«u. 

-p 
tf 

• -'P ¦«'

¦¦li/, esoeugudo.
irrl,.ni bem. Ultlnei-
¦ei.. ,|i„. a pipulncao
.'-niigiivn ,|e„.|„.

Nftn havendo no lugar onti-osiimitolro,
é fiicil de ver 

qlle o pobre do João da
Cunha nau tinha nem o [empo necea-
saria para se cocar. 13nutmimundas e
mais eiieoinioeudiis e Joflo, sempre di-
ligoutO Oticmpru <lispoato, In ciirtniulo
o couro, o euzemio ns bntinas, n fuiiinr
u auu oachimboe assobiar u suaoaiivflo,
com e--s,L sati^taeao pi-upria de um lio-
meni que gabe que o dinheiro f.sta-lbe
a entnir espontaneamente pelas ulgi-
uelnuu dentro.

Trabalhava multo, mas uo tim da
simiana eni aquella cortena; o nobre
euldii o muito sem trabalho, ponpie 11
i'rt'fj{iit'/i)t em bfta e Viulm ella lueümii,
fspmitiniea e pontual, trazer aoi la-
borhH» nflV'(al a pagít do seu afan, du
yua correççfto na palavra e da sua per-
fuleao a!» tridiallio.

Porque o Joí\i> üW cqrreoto o era per-
feito I .

Qbrn t\c\\a era iupiillo! Quebrava
mas não torcia. K nobre coriveefto
então, nem fallemos ! ProinetteHso elle

par de botas para um «abbado de
Uirde,ii aerla mais faatl o diabo ir ouvir
inUaa no domingo (foquQ o douodas

nfto boutl-aa no mèsmlsátmo do
mlugo.

Kra, pobt, o uusso Jtiflo da fiinhi,
um *-tu>ateiro, tuq tuqiatoiro Feliz.

(Janta liniuem, otíinn çldadaqeeoaio
uirtdo nflo o era menos.
A llí'-Jnl;a1 nuillnjr de Joio, era n

, m no |'»tde ohamar um modelo de
aUit&HUr Ainda Ji.vbU, J»)t» pa* tlnjja

1.I..1 idos eeessurlrr
. Km i»,

¦dueaefto
iionini i

'timsigi

ile
pie se nao (idlnase!

Nimea d'ell;i se dinüea mais pequena

veis iln vislnliimea eivariam lod-.lente-
uifiUe a sua fe-rugeui, senão houvesse
nlanam mais de qqem fallar senão da
mulher iln «npatetro.

lintreuintyi le vem sempro esto mal-
lute eiitivianiu) entretanto, urna 1111-
vfiusinba pcMpieiiiua c leve, toklav-t
sempre a grnea do sorriso d'nqnelhi
oreaturinhn n morena tia e bem feita.

Htiviti um quer qilu fosse, que uln-
giiem sabia o ime era,—mas havia. A
Líusiiiba apresentava As vezes, mostras
de uma pessoa quo nao vive eouu-nle,
signaes do um desejo mal sa tintei to.
Pureuí» quo aquella menina nao tinha
utuaconsolaeAo digna dVIln e do aeu
tempenmionto.

Dízla-Mi iiii-nm tas tnes liniçims ipie
otitm noisn aA<> podlatp dizer) dlslas^ó
mesmo quo o iwbre do Jofto da fniih..
era muitoinnl wrvldo no tooantoatts
aurlnhuri que todo o marido deve a ana
mulher, prlnripalruentd quando u-*i
mulheré nova *.tuin uiu «utK ilieiile,
cose embora de tudoíoa conceitos de
honentldado quo qulzer. A Uoslnhu
era Btilhcleuteiuente honesta, maa, que
diabo Ia Uoalnha nao era precisaiuento
de bronxo.

O Jofto, hempre an>ncwo, na tenda
que por slirnil ira bem dWtante da
cas'» de reslib-ui-ia, abiorria-Be por
completo com uo couquumiifcjod da ire-

ileplo

ld •
.ou mais

, i, licllo
¦its d» III.

menu.-
por • d a

qll

nha, estamli
In Cunha na lenda, empregando
i sua aetlvidade em nivelar um

naltmpilho e Faminto que vinha
nulo os sentinii-noi- biimauiln-
i) sapateiro, pedir-lhe por tudo
i havia ile mais sagrado, a es-
que lhe tizesse matar aquella

,i„.

a e rtar unia
¦ o mesinn no-
voz, lhe pedio

nu de tros dtaac
O que e isso, homem? ilis-e »

João—pi>i-» vooOj um rupagao deste a
pedir esmolas?!...

B' vei-il ide, senhor, disse i> men-
digo.—E-i si>u mu Infeliz N*an encou-
tro trabalho, n ío conheço niuiíueni

Pois procuro que ha de achar. E,
dlieii.l.. hi», Joai, ,ln Cu.ilin mirou
um niekolde to»tai»«n chapiVíqUu lhe
estendia o pobre, concluindo a gra-

Tome lã. Compre uui pflo o pro-
cure trabalho.

0 houiem agrad«ieu e partio, o o sa-
pate ro Continuou a niveilar o aeil
salto o assobiar a-sua (Sioçjn, gozando
a dliMoIa d* um homem que aoabade
matara romo a uni imb^-ute. Nivela-
do ii salto, o Jimii encheu n seu oa-
ximbo, lavou as mà h e, /eebftndo a
tenda procarou o uaiiitnlio de casa,
onde enrontrou a aop:i n fumegar, df-
liclosa predeoessora de uni jantar mal*
delicioso ainda.

No outro dJa,eatando Joio da Cunha.
já na tenda, fia mesmas horas da v«b-

jiera, HiUinqa %\\o ee ^ixupava,'sj^f%

ITiloJ ão, mas não deixou de
lastimar «pie " outro aluda não tivesse,
ene nitra Io traluiHio. « Kra o diabo-
dl/.la, era o diabo! Uiu raparão ti'a
ipielles, iiiiiisl Foriiioso, a esmolar! Quo
file tlzes.se como fazem os dtliceiites.
N .o via alli como elle trabalhava.
!'nis que tratitilhasse, qne fosse, que
pi. mirasse !¦ i|ll<- fosse muito léliz."

O pobre- doapedio-ae e sábio, Ifl um
tjoeiidiiiboatordoado com aquella leu-
(fíi-lauiíii i!" wipalelro o jfl com a in-
tenção feita ile n ío mal» voltar a pedir
na lenda, porque não deixava de
vexar-s - dquidlas palavras sensat-an e
justai do biuneiu quejtl por duasve-
ze, lhe idiviiin. nf.ime

Ooulrodia, poruui, Já iam multisal-
mo longe as horas do almoço e o po-
lire nio tbiUa enbbln ainda o gosto do
uma mi-eravel cliieara de café, do
fôruia que, <'iu vista da recusa foniinl
qne «neontrou p<-r toda uavaréqt» èl-
«ade, iiiin tevti outro remédio tento
voltar it casa do homem què, embora
com ftlgiim«V,ih=.ervaçees, Ja "íe tinha,
sm-eoindo por inaisde Uma vez.

E tocou; o rr isgado para a temia, do
Jo o,

Pois vdssô ainda por aqui, crea-
tura '.' di*si- o sapateiro.

E' verdade, senhor. Xinguem rao
dá nada o eu n*o tenho maln a quem
pedir. Antes da sua e«iuoIa eu peço li-
oença para verter y^ua. n*aqnehe muro

[Vonlinila.)
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PORTARIA
Dli. CvriVüa. — Da sua ylowi

pode-se dizer u imerso tio que di-
ziaotiuiiu:é verdade, mas não ú

Dn. VÁ. CviíiuiA. - Temos nu-
bliçado o que nos parece bom ; o
que se nfastii da orientaçilo deMa
folha •'¦ fatalmente condeiauado.

Plllou-ro. — Não sabemos disso.
Se o homem entende que é nina co-
lobriilade e o diz a toda gente, é
porque lá tem as suas nizôe*..

, AWPiUNCIOS

CHARDTAR1A CASTELLOES
Única qiia recebe cigarros

S. Luiz do Parahytinga;
Barbacona (Valle) ;Eapirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta

IniUor Geral (Ia Viação do lirazil
O.ndlsUi* 

dhlCr'liim'vl' 
i',""i,li"U' 
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n.HH,l'i',,',t» llll<' losMiii ns niappns pu-
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XU".H,1ÍI U-rrKwinl <|iic ahraniíu o Itia/.ll
,„,.,„,., ,, LI .'.', i tlMl'1'1 " dlinllilitn escala mim n-- li n luirtame il,»vnv„lvul„ ipiusl s„ um, vissem „.v,:';:;!';::, ,a i.^::;,;'.r,::,';";r-" v"cr,,]'°,-"
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''" '""" }"""¦'¦'» vlnt,. vr-zw. iiir-nlir do
in liiivo u ,? íi „;.,¦'">•¦"¦«. 

" '-'" i|"c mu i.i.i|,|.ii iii-.il,, .lar
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,1,. seus horária..,
III» flüH

Ttll ' ¦ X11 i ,r

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

S. PAULO

PBESERYATIYO
DA

Gonorrliéae; _
da Syphílis

Usem a Luffolina do I )r. Eduardo
França, conforme ensina o folheto

¦ pio acompanha o vidro, e evitarão
u contagio d'tísí.iis moléstias.

Vende-se em iodas as pharmacias
e drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & G.
1Í4 —Rua dos Ourives—^114

Conto da de S. Pedro

lal i

lllltuil-eOi-K iiili-riiiis (lr> llril/Jt; oh llll-'¦"da linlia.la,, a r„,,i,„„,l„v,-„, „„,.
i eioid, 
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¦r\ic.i. iinKin,  . .1 1|Ul' Sü Uedieiirillll ri

¦ jn ¦ ite
]>oi-. ,, IXIIICAIlüll um renlmlclni
tico >L|V|. it». |>IV<'Íl,MsSÍ|||»allxll|n nn*n ruwi:i auesiniiiKrirofiuu „ Jínizll „.• mu al-uitH |>,-it-:.tn.
'"''.'¦. 'l"'í ""- iliirovaloicomnier,

iiliidhi, ni.
|i.e viajam
¦<'¦ um pai

min.

atn

, de llll

ali' Uw

iva.li.ri,

Jos„n livro,-,
inciuicln Jv cal-

 da ,,»la,.-n„ luidiil

'""-'l"'-'" mxi relieinlern o viilio.ls.

ir!;•¦"»' 
ií: iiiii.iií'mti,,'",j:;':'',t™„v;;il

irAe- .um o üstliin-
aelras, ns ijsc4iju»

nS:,«. „!,„: ,,,„!,.„ ,a:;;„k'u:s':'!;;
',.„o,', tl" '¦'" l"'»<'''<lus laU'l-

™ '£ »-i-omiilo» ,,„'-'ÍN,;ii^ne;n- ""»""<¦""¦¦." "
íreço de cada exemplar 13$000

<> i> orU. ~* scuao ií*, parti

CSSL-Illll
, o,,«,-,

.-liadas'
illlloil,.

Um lim admirável, clcgaiilc c precioso!!!
JC1B1 DE S1IIIB A LDZ.EJA SE ICEi 1 VENDI O

CANCIONEIRO POPULAR
DE

MODINHAS BUAZILEIRAS
Única e oxolusivnraonto composto das mais iorinosas

o conhecidas modinhas brazileiras
I'"ii|iii>M', porém Htibeuiio <iuu nfto hu tuttn (lt> um livn> vulunr fi-iui i-

pa-sMH, um que no fosflem \àm n ewno minto-, milliitivin « iimilliiuur, imr
qualquer pctwon, coplai.do>iw(.'«tU|it(liuiiüiili', rumo ai oiivíhho eftiilitr '

O Cnncionciio Hopular fi uni volume wiMaiiiuntu «riranl-
nulo |»Io Sr. CATULiÜ DA PAIXÃO CKAKUNSH, ilisllnilo ia,,,.,, ,.,rn|.„
ciclo ])Qutn u piOHiidor, exet-llonte pi-nfeM-or do llncau- tionu' nu.. u.t\n ,.,.,,,,.
euidieec e lein njiplnudlilo.

ü autor reuniu paeleiitoiaente m mnf» belhw r<iii« iHipiilurej* mui Kl,
proHtnHiiinniociiuto(MUOlNHAP-), unieiiddti-iw du inudo iiuô ef.iut,iiiWHcjiiiw palavras e u musica ; Indicou cm curta uniu a imiMlca com ,MK. jüVl.
a«r caiitmla. Dtimui niode, o livro tornuu-se admirável c pitiauMi

1CÍH O .lltliCG 7
A lirliinivem o uniu im1iic|\o florida ; Tenho hiiudiulc* do Muimi ¦ \.»violão; .Mitilin vida era um InRotnuispnrei. to; Qual llca doido o uiucaeó 

'w.
lhe oltci-ccem baiiima : Minha alma aoliien. iiliuçuem lhe rcHiiando ¦ Vorie/i
risuiiha morena : Kntro «HK-rtiimo dnx Ilorci ; Xas Iihiiim ,,nô i,,,^', ,mniiIl"Ína aieiitr : s.. („, eiime li> anmi com Ui.-m-a : Luiiilil InlViirnl ¦ \ i„iMl ,.„.,.,• te luiuiM» ; Hurholotn, meus mn.nvf, mliooxo inuceto unde vais ¦ Tanto imiorouro. sumo,, .1,1,11 i llünlu,  eaneno lioiifrleiino; iVnln,,, s„iili„r meúl)l*lls. li'iiliiiHwiuc S' iiAumo uniu», omidlier, imi  me uiviide*»" dti,,,,, lldalfo, aioilliilu nliclda com o tliulo- /!,.,„,, ¦!, „„i,u,|iiliosoilo voivu-s ,i-ii(ln HoLseomo por alli anda lodaorradii . NiltuV ni unem orlimo, uaoCs ; A liiiirn lri.nv,i; U' niilllila Madona do, iia-iis snnlio. ¦ \o vlni ¦
thiCHijiiiiui.eu vi em Lif.uoa ; .V o lidas -Ao anjos ituu dortin-m no ruiu' ¦ (Uoi los inales iSol.lici ,.-„iiillKo, ilonzclli, ; 

¦IV, 
„„',„,ri.,„ii„, i, li|„r„r|„ ,|„„;,,.ii,.

lrl»te mae 10 ; Uli ! ioiiIIiot ano soiiln... ,,ii,. ,,,, elioni : l),i„ va XV. ¦

,;:!'.', Kl,1;" t' í':""" ;u'"" ¦¦' "¦": ,|Vm "'""•¦; K,":"""»•¦"'"«' '<"- •¦¦» i»»'
,™II.. liao,,r,,|i|.,|i„.,.|i1,or li sou louro; ullilia, >,¦„„ |„
Ií X; ii".l"i|i..,ol.ieia,|,i 

visse ; rç leiimaiiil.i. ,l„,|,r„,.,,i ,,„„„,„ .
An» liom.-1,01- iasMi i-nintli;o mi mente ; Umas sereins doitn tiuniir-i li,.|lo :

SuV:::;;::!::!^?;;!;í;:i-,„-™-;:;í-

(/<; ti pi/rt/in: t/uulfi.- I tu unso ou vos enuii,,  ^.. i„  i lu
ha ilfikniiiKw ,,,. ,.. / '" . ^ " ""'l' '¦ >e liom mo loiohro, pa^sou-w

S Fr f^s-:"'"—¦=^^c,Z-;.,;s'!]"ruSas^oS-
!..,,. 

jinuiu» 
; Xi liora em ,,,„.»„ r„l,i, : ij,,,. „„.„.. ,,,„. ,|„„ ,.r,„.| >, ;

Umulliui, iiocéo alua .1,-uiiilii ; ,1 /•. „;,,„ ; .-, ,-„„,', ,,„ .,„ ,,,,„,.,. . , 
' ''; ' 

:
bmrta flor, como ía miniowi ; Poniuo volu lios ton- òlh.w ,1,, s,- iti li- 

'
ví-li, s„„-|,„l„. voiuulo „,, vali. : Xao ,V.lu 

' 
,"a'a, ou ,,,â,, uno ^ ¦ 

' " 
ílemiilfouuns moiliiiliiis, cada c|U.-,l uiiiis liii.i,,, ,.K„„U ,M1 „„ ta]v« iií.i.T,melhoics, '"" «"-amo

LOTIRIA DA CARIDADE
Quinta-feira 2 do corrente

FOR - 15:0001000
Esu loteria, fiscilisadn pelo Bxm. Sr. Dp. fiscal da

T/niâo e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto tederal n. 2.418,eJe 26 de
.'ezembro de 1896, e mais a caução do Thesouro Federal de
40:000$ em apólices, t • extracções serão feitas na agencia
i.,eral, i rua de S. José n. 115, ás 4 1/2 horas da tarde —
A. CAMPOS & C.  w^,.„c

Ao publico.—As macliinas podem ser examinadas j 
d'Orches:ra — A Gargalhada,

antes e depois das extracções. »• .1 p .
*v^mwm.msmt.r-.vmmim. ii«,3 wh, 

a no hSOTPtono

CANÇONETAS A 200 r
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir
Assim...Assim—O Pão Fresco—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana— Os
Pliospiioros — Brincadeiras—
Si Hu Fosse Rapaz--Nem
Eu Nem Ella —Os SuspirosOra Toma, Mariquinhas

O Calado è Melhor—A
Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Familia — O Chefe

U.iiir.o,ssi,v„l„,„i, com mal» ,1o aoo p;.BI„us, comi-iQiiiHHÍm;. cupn a(jiooo

.isuadí coiütlír 
^SSütfâSS? UlM "ü ^ "" "'"" -&. esta, redacção

COITOS nik VELHOS

PIAMOS ÜE FLEYEL
Bord. II. Herz, Ruhse, Gavcau, Schiedmajer,

iiosenkraiiz e oulros auctore.s
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SUGGESSOR DEBUSCHMANN, GUIMARÃES & IRMJ9

Único importador dos verdadeiros pianosde julius Bluthner
SO, 2^-va.a. d.0,3 Ourives 52.

VPrMfm QAfí-A-rVTMAS

EOB
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores
2KÜOOO

Romances a 1$000
PATTLO DE K0CKGustavo, o Estroina, A Dama dosTres Espartilhos, A Meninadas Tres Saias, A' Procura de Noiva,A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Familia
Pavilhão

ANSELMO BIBAS
A SEARA DE BüTH

PATTL HÈVAL

3VLI0 JIABY
1=^122:0.0 e OcLio

H. P. ESOSICH
VISINHA DO POETA e MAGDALENÃ

ALEXANDEE LUTUAS
Í1NGANÇ1 CORSA

TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIEE DE Mojmspnr

MARTYRIO E GYNISM0


